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ATO ME ADM 101/2025

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- EXONERAR, do cargo de pro-
vimento em comissão de Oficial de Ga-
binete, símbolo CC-4, Mauro Sergio 
Corrêa de Melo, matrícula 1940.075/25, 
conforme processo protocolado sob nº 
426/2025 pelo gabinete do Vereador 
Thiago Damaceno
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor na 
data de sua publicação, produzindo efei-
tos a partir de 08 de abril de 2025.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 08 de abril de 
2025.
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Marquinhos Almeida
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1º Secretário
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ATA DA 32ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos três dias do mês de março do ano de 
dois mil e vinte e cinco, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da ci-
dade de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum e havendo número legal, ás 
dezesseis horas e trinta e dois minutos, o 
Presidente o Vereador Júnior Coruja de-
clarou aberta a presente Sessão com os 
seguintes dizeres: Feliz a nação cujo 
Deus é o Senhor. Sob a proteção de Deus 
e em nome do povo de Petrópolis damos 
início aos nossos trabalhos. Em seguida, 
solicitou o Vereador Léo França que reali-
zasse a leitura do expediente e da ata 
anterior.  Realizada a leitura da ata ante-
rior, esta resta aprovada. EXPEDIENTE: 
GP Diversos nº: 188/2025 CMP 
(4724/2025); Projeto de Lei nº: 4709/2025 
da Vereadora Professora Lívia; Projeto de 
Lei nº: 4717/2025 da Vereadora Gilda Be-
atriz; Projeto de Lei nº: 4710/2025 do Ve-
reador Dr. Aloísio; Projeto de Lei nº: 
4729/2025 do Vereador Thiago Damace-
no; Projeto de Lei nº: 4731/2025 do Vere-
ador Tiago Leite; Requerimento de Infor-
mação nº: 4740/2025 da Vereadora Pro-
fessora Lívia; Requerimento de Informa-
ção nº: 4763/2025 do Vereador Léo Fran-
ça; Indicação Legislativa nº: 4726, 4727 e 
4728/2025 do Vereador Carlos Alberto; 
Indicação Legislativa nº: 4725/2025 do 
Vereador Junior Paixão; Indicação nº: 
4742 a 4747, 4749 e 4753/2025 do Vere-
ador Marquinhos Almeida; Indicação nº: 
4715 e 4756/2025 do Vereador Júnior Co-
ruja; Indicação nº: 4748/2025 do Verea-
dor Thiago Damaceno; Indicação nº: 
4751 e 4752/2025 do Vereador Gil Mag-
no; Indicação nº:4716, 4718, 4720, 4750, 
4754, 4755, 4757 e 4758/2025 do Verea-
dor Junior Paixão; Indicação nº: 4706, 
4707 e 4711/2025 do Vereador Tiago Lei-
te; Indicação nº: 4661 e 4732/2025 do 
Vereador Carlos Alberto; Indicação nº: 
4722 e 4730/2025 do Vereador Dudu; In-
dicação nº: 4599, 4676, 4700 a 4705, 
4721, 4733, 4734 e 4741/2025 da Verea-
dora Gilda Beatriz; Terminada a leitura do 
Expediente o Vereador Gil Magno solici-
tou a inversão de pauta e com a anuência 
dos demais Vereadores passou à passou 
então à ORDEM DO DIA: Colocado em 
discussão e votação o Requerimento de 
Inclusão nº: 4770/2025 do Vereador Jú-
nior Coruja; O Requerimento foi aprovado 
com 14 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Thiago Damaceno; Colocado 
em discussão e votação única da Indica-
ção nº: 4767/2025 do Vereador Júnior 
Coruja; a Indicação foi aprovada com 14 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Thiago Damaceno; Colocado em dis-
cussão e votação única da Indicação nº: 
4768/2025 do Vereador Júnior Coruja; a 
Indicação foi aprovada com 14 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador Thia-
go Damaceno; Colocado em discussão e 
votação única o GP Veto nº: 101/2025 
CMP (3980/2025); O Veto foi derrubado 
com 11 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dr. Aloísio, do Vereador Junior 
Paixão, do Vereador Octávio Sampaio e 
do Vereador Tiago Leite; Colocado em 
discussão e votação o Pedido de Vista 
por uma sessão solicitado pelo Vereador 
Dudu do GP Veto nº: 100/2025 
CMP(3981/2025); o pedido foi aprovado 
com 07 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dr. Aloísio, do Vereador Junior 
Paixão, da Vereadora Gilda Beatriz, do 
Vereador Thiago Damaceno, do Vereador 
Octávio Sampaio e do Vereador Tiago 
Leite; Registre-se que a Vereadora Júlia 
Casamasso e o Vereador Wesley Barreto 
votaram contra o pedido de vista; Coloca-
do em discussão e votação única o GP 
Veto nº: 106/2025 CMP (3993/2025); O 
Veto foi derrubado com 8 votos; Registre-
-se a ausência do Vereador Carlos Alber-
to, do Vereador Júnior Coruja e do Verea-
dor Thiago Damaceno; Registre-se que o 
Vereador Gil Magno, o Vereador Dudu e o 
Vereador Dr. Aloísio votaram contra a der-
rubada do veto; Registre-se que o Verea-
dor Octávio Sampaio solicitou que cons-
tasse em ata a fala do Vereador Thiago 
Damaceno no qual o Vereador afirmou ao 
senhor presidente que, muitas vezes, en-
quanto realiza a chamada, ocorre de ou-
tro Vereador votar fora do microfone e 
fora do plenário, o que dificulta o trabalho 
da secretaria para computar corretamen-
te os votos. Por isso, ele sugeriu que seja 
feito um acordo entre todos os Vereado-
res, no sentido de que a votação ocorra 
com a presença de todos no plenário e 
que os votos sejam registrados no micro-
fone, a fim de garantir a clareza do posi-
cionamento de cada um e evitar possíveis 
erros por parte da secretaria; Colocado 
em discussão e votação o Projeto de Lei 
nº: 4152/2025 da Vereadora Júlia Casa-
masso; O Projeto foi aprovado com 13 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Carlos Alberto e do Vereador Júnior 
Coruja; Registre-se que o Vereador Gil 
Magno solicitou que constasse em ata a 
solicitação do ponto facultativo no dia de 
amanhã (sexta-feira) por conta das fortes 
chuvas; Colocado em discussão e vota-
ção em bloco as indicações nº: 0068, 
0069, 0070, 0304, 0470, 0649, 0655, 
0657, 0664, 1348, 1350, 1365, 2266, 
2268, 2269, 2354, 2355, 2357, 2438, 
2441, 2492, 2495, 2496, 2519, 2822, 
2831, 2844, 3426, 3427, 3472, 3474, 
3475, 3520, 3535, 3552, 3656, 3960 e 
4194/2025; As Indicações foram aprova-
das com 15 votos; Terminada a ORDEM 
DO DIA o Senhor Presidente, passou a 
palavra aos Senhores Vereadores inscri-
tos para fazer uso da tribuna, convidando 
assim a primeira Vereadora: 1) JÚLIA 
CASAMASSO, PSOL–  Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Agradeceu aos colegas pelo voto 
favorável ao projeto de lei que prorroga a 
validade do concurso da COMDEP. Expli-
cou que o projeto foi construído em par-
ceria com os concursados, atendendo a 
uma demanda significativa da cidade, 
que precisa de mais mão de obra efetiva 
e valorizada na companhia. Segundo ela, 
os trabalhadores terceirizados acabam 
custando mais para o município e são 
menos valorizados, e por isso, a luta por 
servidores efetivos é constante. Expres-
sou sua alegria em trazer essa boa notí-
cia para todos os que fizeram o concurso 
e aguardam ser chamados. Ressaltou, no 
entanto, que embora a prorrogação tenha 
sido garantida, isso não significa a convo-

cação automática dos aprovados. Por 
isso, destacou a importância de iniciati-
vas como a da Vereadora Professora Lí-
via, que enviou um requerimento de infor-
mação, reforçando que é necessário ga-
rantir que os concursados sejam de fato 
chamados, nomeados, empossados e 
possam trabalhar pelo município. Em se-
guida, abordou a previsão de chuvas, 
classificando o tema como muito sensí-
vel. Comentou que sempre que há um 
alerta, há preocupação, pois a memória 
coletiva da cidade em relação aos estra-
gos provocados por chuvas ainda está 
muito viva. Segundo ela, o município ain-
da precisa avançar muito na área da pre-
venção. Destacou que a chuva virá, uma 
vez que vivemos em um cenário de emer-
gência climática, com temperaturas re-
cordes registradas em Petrópolis, algo 
nunca antes sentido pela população. 
Pontuou que sua fala não teve como ob-
jetivo causar alarme, mas sim incentivar a 
aplicação efetiva dos planos existentes, 
como o plano de contingência e a política 
municipal dos pontos de apoio. Informou 
que já esteve em diálogo com a Defesa 
Civil e colocou seu mandato à disposição 
para colaborar no que for necessário. Re-
forçou o pedido feito pelos Vereadores Gil 
Magno e Léo França para que a Câmara 
também adote o ponto facultativo, de 
modo a evitar o deslocamento dos servi-
dores até a sede no dia seguinte. Infor-
mou, ainda, que todos os compromissos 
previstos para o sábado seriam reagen-
dados. Ressaltou a importância de deba-
ter o tema da prevenção não apenas 
diante de alertas de chuvas, mas diaria-
mente, pois é um assunto que precisa fa-
zer parte da rotina da Casa Legislativa. 
Mencionou que receberam uma denúncia 
recente a respeito da obra do Túnel Ex-
travasor, supostamente próxima de ser 
finalizada, mas com muitos problemas 
estruturais. Apontou que, por causa des-
sa obra, algumas moradias foram alaga-
das no ano anterior, e uma das morado-
ras afetadas sequer conseguiu acesso ao 
aluguel social. Destacou que o aluguel 
social, além de ser uma medida paliativa, 
tem provocado um aumento generalizado 
nos preços das moradias. Assim, muitas 
pessoas beneficiadas com esse auxílio 
acabam sendo forçadas a viver novamen-
te em áreas de risco, pois não conse-
guem pagar um aluguel em locais mais 
seguros. Aproveitou para chamar a aten-
ção dos colegas vereadores ao informar 
que protocolou novamente a proposta da 
Política Municipal da Defesa Civil, origi-
nalmente apresentada pela Defesa Civil 
na gestão passada, mas arquivada, pro-
vavelmente em função da mudança de 
legislatura. Ressaltou a importância e re-
levância da matéria, solicitando que os 
parlamentares leiam, estudem e propo-
nham emendas, se necessário, para que 
a proposta seja apreciada e aprovada, 
promovendo avanços na prevenção de 
desastres. Finalizou sua fala fazendo um 
apelo para que o município avance em 
políticas públicas voltadas à prevenção, 
destacando que só haverá mais tranquili-
dade diante das chuvas quando a cidade 
contar com pontos de apoio abastecidos 
com água potável, comida, geradores, e 
quando as obras de contenção estiverem 
realmente concluídas e funcionando ade-
quadamente. Disse que o poder público 
já está se mobilizando, mas é preciso 
manter o tema em pauta ao longo de todo 
o ano. Ressaltou que esse não pode ser 
um tema sazonal, discutido apenas no 
verão ou em momentos de crise. Afirmou 
que aproximadamente 70 mil petropolita-
nos vivem em áreas de risco e, diante do 
atual cenário climático, toda a população 
está, de alguma forma, em risco. Con-
cluiu defendendo que Petrópolis precisa 
se tornar referência em arquitetura resi-
liente e políticas públicas de prevenção a 
desastres socioambientais, para garantir 
que nenhuma vida seja perdida. Agrade-
ceu e despediu-se. 2) PROFESSORA 
LÍVIA, PCdoB – Iniciou a sua fala cumpri-
mentando os demais Vereadores, os pre-
sentes, a imprensa e os telespectadores. 
Demonstrou alegria para anunciar a pu-
blicação oficial da criação do Conselho 
Municipal da Diversidade Sexual e de 
Gênero. Trata-se de uma conquista histó-
rica da cidade, fruto de anos de luta do 
movimento social. Agora, com a aprova-
ção publicada no Diário Oficial, o municí-
pio contará com esse importante instru-
mento de formulação de políticas públi-
cas voltadas à inclusão, à visibilidade e 
ao enfrentamento da violência. Ressaltou 
que é fundamental cobrar do Executivo a 
execução efetiva desse espaço democrá-
tico, garantindo avanços rumo a uma ci-
dade mais inclusiva e comprometida com 
a defesa da vida de todas as pessoas. Na 
sequência, abordou uma grave questão 
relacionada à previsão de chuvas fortes 
na cidade. Destacou que sua mandata 
encaminhou um requerimento de infor-
mações à Defesa Civil para entender qual 
o protocolo adotado para situações de 
emergência, especialmente no que se re-
fere à abertura dos pontos de apoio. A 
resposta recebida revelou uma fragilida-
de preocupante, atualmente, a responsa-
bilidade de abrir os pontos de apoio recai 
sobre diretoras e diretores escolares. Em 
muitos casos, esses profissionais resi-
dem em áreas de risco e podem ter difi-
culdades para chegar às escolas em mo-
mentos de alagamentos, colocando suas 
próprias vidas em risco. Enfatizou que 
essas pessoas não pertencem à Defesa 
Civil, são educadoras, e não devem ser 
as únicas responsáveis por uma ação tão 
delicada. No requerimento, foi questiona-
do se havia um plano de contingência 
caso o(a) diretor(a) não conseguisse che-
gar até a escola para abrir o ponto de 
apoio. A resposta foi que não há alterna-
tiva nesses casos. Ou seja, a cidade de-
pende exclusivamente da presença 
dos(as) gestores(as) escolares para a 
abertura desses espaços, sem suporte 
estruturado da Defesa Civil, da Guarda 
Civil Municipal ou de outras equipes da 
prefeitura. Leu trechos da resposta da 
Defesa Civil, que estabelece três “gati-
lhos” de atuação, mas sem esclarecer 
quem exatamente compõe as equipes 
responsáveis pela abertura dos pontos de 
apoio. A resposta ainda cita a atuação da 
Guarda Civil Municipal e da Secretaria de 
Educação como responsáveis pela dispo-
nibilização do espaço. No entanto, o efe-
tivo da Defesa Civil permanece pratica-
mente o mesmo desde as fortes chuvas 
de 2022, o que indica a ausência de 
avanços concretos. Destacou que é fun-
damental que a Defesa Civil esteja prepa-
rada com equipes de prontidão nas áreas 
de risco, especialmente nos horários e 
locais com maior previsão de chuva. Não 
se pode deixar a responsabilidade ape-
nas nas mãos das diretoras escolares, 
que já enfrentam sobrecarga e vulnerabi-
lidade. A parlamentar reforçou que ponto 
de apoio não é abrigo, trata-se de um lo-
cal emergencial para receber famílias em 
risco apenas durante o momento crítico 
das chuvas, até que possam retornar com 
segurança para suas casas ou, se neces-
sário, sejam encaminhadas para abrigos. 
Diante disso, reiterou a importância de 
ampliar o efetivo da Defesa Civil por meio 
de concursos públicos e melhorar o pla-
nejamento das ações de emergência. De-
fende que profissionais da educação que 
atuam em escolas designadas como pon-
tos de apoio recebam gratificação adicio-
nal, considerando a responsabilidade ex-
tra e o impacto em sua rotina, inclusive 
nos finais de semana. Por fim, abordou a 
situação das obras do Liceu Municipal. 
Protocolou um requerimento de informa-
ção questionando o cronograma, o valor 
licitado e o prazo de entrega da obra. A 
resposta da prefeitura indicou que a pre-
visão de conclusão é para novembro de 
2025. Apenas 22,74% da obra foi execu-
tada até o momento, e não houve aditivo 
contratual. Relatou que visitou as atuais 
instalações do Liceu, que são precárias, 
principalmente nos períodos de calor ex-
tremo, onde as salas de vidro acumulam 

muito calor, sem que os ventiladores 
deem conta de resfriar adequadamente o 
ambiente. A expectativa da comunidade 
escolar é de retorno ao prédio histórico do 
Liceu, que possui uma estrutura mais 
adequada para atender à rede municipal 
de ensino. Finalizou pedindo atenção à 
possibilidade de decretação de ponto fa-
cultativo também na Câmara Municipal, 
como forma de preservar a segurança 
dos(as) servidores(as) diante da previsão 
de chuvas intensas, e desejando que a 
cidade não enfrente novos episódios trá-
gicos como os que já vivenciou em anos 
anteriores. Agradeceu e despediu-se. 3) 
JUNIOR PAIXÃO, PSDB -- Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Expressou sua preocupação 
com a forte chuva prevista para os próxi-
mos dias em Petrópolis. Reconheceu o 
medo que essa situação tem causado na 
população, mas reforçou sua fé em Deus, 
acreditando que tudo se tornará normal 
novamente. Destacou que a cidade já en-
frentou momentos difíceis e que a popula-
ção precisa, sim, estar atenta e preocupa-
da, mas também confiante. Lembrou que, 
diferente da última vez, agora todos estão 
sendo avisados com antecedência, o que 
permite um preparo maior. Ressaltou a 
importância de redobrar os cuidados du-
rante os próximos dois a três dias, perío-
do de maior alerta, e reafirmou sua cren-
ça de que Deus está à frente dessa mis-
são e protegendo Petrópolis. Aproveitou o 
momento para agradecer ao ex-prefeito 
Bernardo Rossi e ao atual prefeito Hingo 
Hammes, pela atenção dada à questão 
da presença de serpentes, especialmente 
da cascavel, no quarto, quinto e terceiro 
distritos, e à disponibilização do soro an-
tiofídico na UPH de Pedro do Rio. Ressal-
tou que essa ação tem um impacto signi-
ficativo não apenas em Petrópolis, mas 
também em municípios vizinhos, como 
Paraíba do Sul, Três Rios e Areal, já que 
a UPH de Pedro do Rio atende como pon-
to estadual e qualquer pessoa pode ser 
tratada lá. Em relação ao aumento de 
aparições de cascavéis, compartilhou sua 
visão sobre a origem do problema. Se-
gundo ele, trata-se de um fenômeno liga-
do a transformações ambientais e climáti-
cas, mas também a mudanças no uso do 
solo. Explicou que, antigamente, era co-
mum colocar fogo nos pastos para o con-
trole de vegetação, e que o capim braqui-
ária, introduzido na região, serviu de ali-
mento para o gado até certo ponto. Com 
a urbanização crescente e o abandono 
dessas áreas, o capim passou a favore-
cer a presença de ratos, que, por sua vez, 
alimentam as serpentes, o que teria con-
tribuído para a explosão populacional da 
cascavel. Ressaltou que, diante disso, a 
população precisa começar a se adaptar 
e a aprender a conviver com a presença 
da serpente, adotando posturas de pre-
venção e segurança. Destacou que esse 
tem sido um verdadeiro drama para os 
moradores dos distritos, mas que aos 
poucos todos estão aprendendo a lidar 
com a situação. Compartilhou uma boa 
notícia: graças a um abaixo-assinado 
com mais de 8 mil assinaturas, foi possí-
vel conquistar a implantação de um polo 
de atendimento com soro antiofídico em 
Paraíba do Sul, algo extremamente im-
portante para a região. Agradeceu a to-
dos os cidadãos e vereadores envolvidos 
no movimento, bem como ao prefeito e o 
Bernardo que contribuíram para essa 
conquista. Fez questão de destacar a atu-
ação do governador Cláudio Castro e do 
seu próprio gabinete, que se dedicou com 
empenho à causa. Deixou um recado 
emocionado à população de Petrópolis: 
pediu que todos tenham cuidado, que fi-
quem em casa durante a chuva, respirem 
fundo e pensem sempre no próximo. Re-
forçou que o momento é de cautela, e que 
com união e responsabilidade, todos con-
seguirão passar por mais esse desafio. 
Agradeceu e despediu-se. Encerrada a 
FALA DOS VEREADORES E VEREA-
DORAS, e NADA MAIS HAVENDO A 
TRATAR, a Presidência, às dezoito horas 
declarou encerrada a presente sessão, 
convocando os Senhores Vereadores e 
Vereadoras para a próxima sessão, que 
ocorrerá em sete de abril de dois mil e 
vinte e cinco, às quatorze horas. Escrevo, 
atesto e assino para fazer constar, Vini-
cius Martins Assessor para Procedimen-
tos Públicos. Registre-se e publique-se.                                         

Vinicius Martins

ATA DA 33ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos oito dias do mês de abril do ano de 
dois mil e vinte e cinco, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da ci-
dade de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum e havendo número legal, ás 
quatorze e cinquenta e quatro minutos, o 
Vereador Thiago Damaceno declarou 
aberta a presente Sessão com os seguin-
tes dizeres: Feliz a nação cujo Deus é o 
Senhor. Sob a proteção de Deus e em 
nome do povo de Petrópolis damos início 
aos nossos trabalhos. Em seguida, solici-
tou o Vereador Wesley Barreto que reali-
zasse a leitura da ata anterior e do expe-
diente. Realizada a leitura da ata anterior, 
esta resta aprovada. EXPEDIENTE: Indi-
cação nº: 4812/2025 do Vereador Wesley 
Barreto; Indicação nº: 4772, 4786 a 
4788/2025 do Vereador Thiago Damace-
no; Indicação nº: 4781 e 4789/2025 do 
Vereador Marquinhos Almeida; Indicação 
nº: 4760 e 4761/2025 do Vereador Junior 
Coruja; Indicação nº: 4759/2025 do Vere-
ador Junior Paixão; Indicação nº: 4769, 
4774, 4785, 4790, 4806 e 4829/2025 do 
Vereador Gil Magno; Indicação nº: 4766, 
4773, 4780, 4809, 4810, 4814, 4816, 
4822 e 4828/2025 da Vereadora Gilda 
Beatriz; Indicação nº: 4804 e 4811/2025 
do Vereador Dudu; Indicação nº: 4776 a 
4779, 4796, 4798, 4802, 4818 a 4821, 
4823 a 4827/2025 do Vereador Carlos Al-
berto; Terminada a leitura do EXPEDIEN-
TE, o Senhor Presidente, passou a pala-
vra aos Senhores Vereadores inscritos 
para fazer uso da tribuna, convidando 
assim a primeira Vereadora: 1) JÚLIA 
CASAMASSO, PSOL – Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Abordou as fortes chuvas que 
ocorreram no último final de semana, res-
saltando que a pauta da prevenção é cen-
tral e prioritária em seu mandato legislati-
vo. Destacou que a cidade só conseguirá 
avançar efetivamente quando estiver pre-
parada para enfrentar eventos climáticos 
extremos, enfatizando a importância de 
utilizar as próximas estações (outono, in-
verno e primavera) para que, ao chegar o 
verão Petrópolis esteja pronta. Lembrou 
que, entre o final de 2023 e o início de 
2024, uma Comissão Especial foi instau-
rada na Câmara para fiscalizar os pontos 
de apoio listados pela Defesa Civil. Na 
época, 67 pontos foram vistoriados, e os 
resultados deram origem a um relatório 
público, acessível a toda a população. 
Dentre os dados levantados, foi identifica-
do que 14 desses pontos funcionavam 
em Centros de Educação Infantil, o que 
inviabiliza o acolhimento emergencial da 
população, uma vez que a estrutura e o 
mobiliário desses espaços são adaptados 
exclusivamente para crianças pequenas, 
inclusive os banheiros. Outro dado alar-
mante apontado no relatório foi que 17 
dos 67 pontos de apoio estavam localiza-
dos em áreas de risco. Destacou que es-
ses diagnósticos são de fácil verificação e 
exigem resposta imediata do poder públi-
co. Desde então, alguns ajustes foram 
feitos, novos pontos de apoio foram inclu-
ídos e uma importante conquista foi a 
sanção da Política Municipal dos Pontos 
de Apoio. No último domingo, durante vi-
sitas aos pontos que permaneceram 
abertos, foi possível observar que algu-
mas das diretrizes da nova legislação já 
começaram a ser implementadas. Um 
exemplo citado foi a estocagem de col-
chonetes nos pontos de apoio, permitindo 

um acolhimento mínimo, mas necessário, 
às famílias deslocadas. Embora ainda in-
suficiente, essa pequena implementação 
já representa um avanço significativo no 
acolhimento emergencial. Relatou que na 
próxima semana, haverá uma reunião 
com a Defesa Civil para revisar ponto a 
ponto da nova legislação e garantir que 
todas as diretrizes da política municipal 
dos pontos de apoio sejam efetivamente 
colocadas em prática. Reforçou que o Le-
gislativo também precisa fazer sua parte, 
avançando em iniciativas e políticas pú-
blicas que promovam a prevenção e a 
construção de uma cidade resiliente. En-
fatizou que evitar mortes e reduzir danos 
materiais só será possível com muito tra-
balho, ampliação do orçamento da Defe-
sa Civil, que ainda é insuficiente, e au-
mento de seu efetivo. Mencionou que 
está em elaboração um novo relatório 
sobre os impactos das últimas chuvas e 
relembrou que também tramita na Câma-
ra a Política Municipal da Defesa Civil, 
que tem como objetivo fortalecer o órgão 
e permitir respostas mais ágeis e eficazes 
à população. Destacou que a prevenção 
não se resume apenas a estruturas e res-
postas emergenciais. É fundamental que 
Petrópolis avance em políticas de habita-
ção popular, plano municipal para desa-
brigados e desalojados e também na cria-
ção de um plano de enfrentamento ao 
racismo ambiental. A especulação imobili-
ária foi apontada como um dos grandes 
problemas da cidade. Explicou que, com 
o aluguel social fixado em R$ 1.000, mui-
tos imóveis passaram a cobrar esse mes-
mo valor, tornando impossível para mui-
tas famílias morarem fora das áreas de 
risco, o que contribui para o ciclo de vul-
nerabilidade. Além disso, compartilhou 
sua participação na audiência pública re-
alizada na Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (ALERJ), presidi-
da pelo Deputado Estadual e companhei-
ro de partido, Yuri Moura. O tema da audi-
ência foi o ecoturismo e o turismo rural, 
pauta considerada fundamental para a 
cidade de Petrópolis, principalmente por 
dialogar diretamente com a resiliência e o 
enfrentamento à emergência climática. 
Ressaltou que Petrópolis é a segunda ci-
dade do Brasil com maior número de tri-
lhas de caminhada e vias de escalada, 
são mais de 200 trilhas e centenas de 
vias catalogadas, além de muitas ainda 
desconhecidas. Ressaltou que a valoriza-
ção das áreas verdes, a formação contí-
nua de guias turísticos e a estruturação 
adequada dos atrativos, como no caso do 
Morro do Ventania (entrada do Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos pelo bairro 
Caxambu), são ações fundamentais para 
fomentar o ecoturismo e gerar renda e 
empregos, promovendo, ao mesmo tem-
po, a preservação ambiental. Reiterou o 
compromisso com a prevenção, a valori-
zação da Defesa Civil, o enfrentamento à 
crise climática e a construção de uma ci-
dade mais justa, segura e preparada para 
o futuro. Agradeceu e despediu-se. Re-
gistre-se que o Vereador Gil Magno solici-
tou que constasse em ata onde abordou 
as questões relacionadas à prevenção, 
destacando a importância de reconhecer 
as ações que vêm funcionando no muni-
cípio. Relatou que esteve no Hospital Al-
cides Carneiro, onde diversas pessoas o 
abordaram para parabenizar o comporta-
mento exemplar adotado pela cidade du-
rante as fortes chuvas ocorridas entre 
sexta-feira e domingo, que somaram 
mais de 350 mm. Dirigindo-se ao Dr. Alo-
ísio, líder do governo, o parlamentar des-
tacou que é fundamental reconhecer o 
trabalho conjunto entre o governo munici-
pal e o governo do estado. Ressaltou, em 
especial, a presença constante do Secre-
tário Bernardo Rossi, que atuou direta-
mente junto ao prefeito, mostrando que a 
união e o planejamento entre os entes 
públicos foram essenciais para o sucesso 
das ações preventivas. Um dos principais 
pontos positivos, foi o fato de não terem 
sido registradas vítimas fatais, o que é 
sempre motivo de agradecimento e refle-
xão. Reforçou que resultados como esse 
só são possíveis com planejamento ade-
quado, tanto na área da habitação social 
segura, quanto na alimentação e na as-
sistência social. Destacou a atuação da 
presidente da COMDEP, que atuou de 
maneira preventiva, removendo entulhos 
e realizando a limpeza das vias antes 
mesmo da chegada das chuvas. Relatou 
ter observado pessoalmente que as prin-
cipais vias da cidade, como a Beira Rio, o 
Rio Piabanha, Santo Antônio e Rio do 
Carvão estavam limpas e preparadas 
para enfrentar o volume de água. Reco-
nheceu, no entanto, que ainda há desa-
fios, como o escoamento por meio dos 
bueiros, mais de 35 mil apenas no primei-
ro distrito, mas afirmou estar confiante de 
que a cidade está caminhando para se 
tornar cada vez mais resiliente frente às 
enchentes. Enfatizou que, devido à topo-
grafia da cidade, é indispensável manter-
-se preparado para volumes elevados de 
chuva. Citou que mais de 25 mil pessoas 
vivem em áreas de risco e, embora não 
seja possível remover todas essas famí-
lias dessas regiões de forma imediata, é 
viável garantir que vivam com mais segu-
rança, desde que haja comprometimento 
e ação integrada. Outro ponto levantado 
foi a preocupação com o descarte irregu-
lar de entulho, que, segundo ele, contribui 
significativamente para o entupimento de 
bueiros. Ressaltou o papel do Legislativo 
em atuar firmemente contra essas práti-
cas e alertou para o uso inadequado de 
sacolas plásticas e descarte inconsciente 
de resíduos, que acabam prejudicando o 
sistema de drenagem da cidade. Finali-
zou parabenizando todos os envolvidos 
na operação preventiva e reconhecendo 
a atuação dos vereadores, que estiveram 
presentes e mobilizados durante o perío-
do crítico das chuvas. Encerrada a FALA 
DOS VEREADORES E VEREADORAS o 
Senhor Presidente, passou à ORDEM 
DO DIA: Colocado em 2ª discussão e vo-
tação o Projeto de Resolução nº: 
2344/2023 do Vereador Júnior Coruja; o 
Projeto foi aprovado com 09 votos; Regis-
tre-se a ausência do Vereador Dudu, da 
Vereadora Gilda Beatriz, do Vereador Léo 
França, do Vereador Marquinhos Almei-
da, do Vereador Octávio Sampaio e do 
Vereador Tiago Leite; Colocado em dis-
cussão e votação única em bloco das In-
dicações nº: 0076, 0077, 0078, 0424, 
0583, 0794, 0795, 0796, 1358, 1367, 
1369, 1380, 2272, 2294, 2299, 2439, 
2447, 2448, 2493, 2631, 2632, 2651, 
2709, 2731, 2932, 3657, 3658, 3744, 
3758, 3764, 3767, 3901, 3907, 3920, 
4246, 4247, 4510, 4578, 4642/2025; as 
Indicações foram aprovadas com 09 vo-
tos; Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu, da Vereadora Gilda Beatriz, do Ve-
reador Léo França, do Vereador Marqui-
nhos Almeida, do Vereador Octávio Sam-
paio e do Vereador Tiago Leite; Termina-
da a ORDEM DO DIA e NADA MAIS 
HAVENDO A TRATAR, a Presidência, às 
dezesseis horas e dois minutos declarou 
encerrada a presente sessão, convocan-
do os Senhores Vereadores e Vereadoras 
para a próxima sessão, que ocorrerá em 
seguida. Escrevo, atesto e assino para 
fazer constar, Vinicius Martins, Assessor 
para Procedimentos Públicos. Registre-
-se e publique-se.                                                  

Vinicius Martins

ATA DA 34ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos oito dias do mês de abril do ano de 
dois mil e vinte e cinco, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da 
cidade de Petrópolis, no Salão Plenário 
da Câmara Municipal de Petrópolis, veri-
ficado o quórum e havendo número legal, 
ás dezesseis horas e quatro minutos, o 
Vereador Thiago Damaceno declarou 
aberta a presente Sessão com os se-
guintes dizeres: Feliz a nação cujo Deus 
é o Senhor. Sob a proteção de Deus e 
em nome do povo de Petrópolis damos 
início aos nossos trabalhos. Em seguida, 

solicitou a Secretária a Vereadora Pro-
fessora Lívia que realizasse a leitura do 
expediente. EXPEDIENTE: GP Diversos 
nº: 147/2025 CMP (4765/2025); Projeto 
de Lei nº: 4792/2025 do Vereador Wesley 
Barreto; Projeto de Resolução nº: 4793 e 
4795/2025 do Vereador Wesley Barreto; 
Indicação Legislativa nº: 4775/2025 da 
Vereadora Gilda Beatriz; Indicação Legis-
lativa nº: 4794/2025 do Vereador Gil Mag-
no; Indicação Legislativa nº: 4808/2025 
do Vereador Junior Paixão;
 Terminada a leitura do Expediente a Ve-
readora Professora Lívia solicitou a inver-
são de pauta e com a anuência dos de-
mais Vereadores passou então à ORDEM 
DO DIA: Colocado em discussão e vota-
ção única o GP Veto nº: 100/2025 
CMP(3981/2025); O Veto foi mantido com 
09 votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Dudu, da Vereadora Gilda Beatriz, 
do Vereador Léo França, do Vereador 
Marquinhos Almeida, do Vereador Octá-
vio Sampaio e do Vereador Tiago Leite; 
Colocado em discussão e votação em 
bloco as indicações nº: 0079, 0080, 0081, 
0333, 0584, 0698, 0797, 0798, 0799, 
1386, 1387, 1389, 2292, 2295, 2296, 
2428, 2436, 2575, 2633, 2728, 2880, 
2881, 2924, 2930, 2931, 2935, 3085, 
3651, 3652, 3653, 3806, 3955, 3957, 
4248, 4250, 4251, 4511 e 4512/2025; As 
Indicações foram aprovadas com 09 vo-
tos; Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu, da Vereadora Gilda Beatriz, do Ve-
reador Léo França, do Vereador Marqui-
nhos Almeida, do Vereador Octávio Sam-
paio e do Vereador Tiago Leite; Termina-
da a ORDEM DO DIA o Senhor Presiden-
te, passou a palavra aos Senhores Verea-
dores inscritos para fazer uso da tribuna, 
convidando assim a primeira Vereadora: 
1) JUNIOR CORUJA, PSD –  Iniciou a 
sua fala cumprimentando os demais Ve-
readores, os presentes, a imprensa e os 
telespectadores. Relatou sua atuação e 
as dificuldades enfrentadas pela popula-
ção durante as fortes chuvas que atingi-
ram a cidade na última sexta-feira. Recor-
dou sua experiência em situações seme-
lhantes, como em 2011, quando atuava 
como agente regional na região do Cuia-
bá, e em 2022, já como vereador, quando 
participou diretamente da resposta às 
chuvas que resultaram em 243 óbitos. 
Destacou que muitos dos locais afetados 
naquela ocasião ainda não foram plena-
mente recuperados. Nesta última ocor-
rência, ressaltou que, apesar dos trans-
tornos e das perdas materiais em diver-
sas localidades, especialmente nos distri-
tos, não houve registro de vítimas fatais, 
o que atribuiu à proteção divina e ao tra-
balho coordenado entre os órgãos públi-
cos. Com base em sua vivência e raízes 
na região entre Araras, Nogueira, Corrêas 
e Itaipava, relatou que esteve nas ruas 
desde os primeiros momentos da chuva, 
por volta das 15h da sexta-feira, acompa-
nhado de sua equipe. Destacou a presen-
ça ativa do presidente da associação de 
moradores do Bonfim, Betinho, que tam-
bém esteve nas ações. Reforçou que, 
embora o túnel extravasor tenha funcio-
nado adequadamente, a força da água 
nos distritos foi expressiva, causando 
alagamentos em áreas onde, segundo 
relatos de moradores, há mais de 40 anos 
a água não alcançava. Mencionou que o 
sistema da região não estava suficiente-
mente preparado para esse volume de 
água e que isso gerou destruição e im-
pactos severos. Destacou ainda sua atu-
ação em parceria com o Corpo de Bom-
beiros, que se mobilizou com duas em-
barcações para auxiliar pessoas ilhadas 
entre a ponte de Nogueira e a praça cen-
tral. A atuação dos bombeiros foi elogiada 
pelo parlamentar, que ressaltou a dedica-
ção, o respeito e a humanidade dos pro-
fissionais. Relatou também cenas de des-
truição na Olaria, em Corrêas, e na Vila 
Epitácio, onde muitas famílias perderam 
todos os bens materiais. Ressaltou o 
pronto atendimento da equipe da assis-
tência social, enviada pelo prefeito, que 
deu início aos cadastros das famílias atin-
gidas, visando a reposição de itens es-
senciais, como geladeiras e fogões. Afir-
mou já estar em contato com os Deputa-
dos Federais Hugo Leal e Pedro Paulo, 
bem como com o senador Romário, para 
viabilizar verbas de apoio à reconstrução 
e ao auxílio às famílias afetadas. Citou 
ainda que participou de reuniões com a 
presidente da COMDEP, Fernanda Fer-
reira, e com o secretário de Governo, 
Fred Procópio, para organizar a limpeza 
das áreas afetadas entre Nogueira e Cor-
rêas. Informou que os trabalhos de limpe-
za e pintura estão em ritmo avançado e 
que aproximadamente 90% da Praça de 
Corrêas já foi restaurada. Anunciou ainda 
que, a partir da quarta-feira, será realiza-
do um mutirão de lavagem com cami-
nhões-pipa nos bairros de Nogueira e 
Corrêas, no período noturno e da madru-
gada, para reduzir o impacto do tráfego e 
facilitar o serviço. Finalizou agradecendo 
à Defesa Civil pelo trabalho de informa-
ção e prevenção, que permitiu à popula-
ção se preparar e evitou tragédias maio-
res, além de parabenizar todos os envol-
vidos, vereadores, servidores e voluntá-
rios, que atuaram diretamente em prol da 
população nos momentos mais críticos. 
Agradeceu e despediu-se. 2) PROFES-
SORA LÍVIA, PCdoB – Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Abordou as fortes chuvas que atin-
giram a cidade desde a última sexta-feira, 
enfatizando sua atuação ao longo do fim 
de semana com visitas aos pontos de 
apoio e contato direto com a população 
afetada. Destacou que, ainda na quinta-
-feira anterior, alertou sobre a previsão de 
grandes volumes de chuva, ressaltando 
que a decisão da Prefeitura de suspender 
as aulas foi acertada diante da gravidade 
da situação. No entanto, fez críticas à 
centralização da responsabilidade de 
abertura dos pontos de apoio nas mãos 
da Secretaria de Educação. Segundo ela, 
muitas vezes cabe às diretoras das esco-
las se deslocarem por diferentes regiões 
da cidade para abrir os espaços, o que 
representa um risco e uma sobrecarga. 
Defendeu que a responsabilidade de 
abertura e funcionamento dos pontos de 
apoio seja compartilhada entre diferentes 
pastas do Executivo, como Defesa Civil, 
Assistência Social e Saúde, destacando 
que agentes comunitários de saúde esti-
veram presentes em diversos pontos, 
prestando apoio à população. Um dos 
pontos mais críticos destacados foi a 
questão da segurança. Relatou que mui-
tas diretoras estavam sozinhas nos pon-
tos de apoio, o que gerou insegurança 
para elas e para as famílias abrigadas. 
Criticou a falta de efetivo da Guarda Civil 
Municipal, lembrando que o último con-
curso da corporação foi realizado em 
2005, o que impede a cobertura adequa-
da de todos os pontos de apoio da cida-
de. Diante dessa limitação, solicitou apoio 
do Governo do Estado para que, em perí-
odos de alerta por chuvas, haja o deslo-
camento da Polícia Militar para atuar não 
apenas nos pontos de apoio, mas tam-
bém nas áreas próximas, garantindo que 
as famílias possam deixar suas casas 
com segurança. Segundo relatos, muitas 
pessoas optaram por não ir para os abri-
gos com receio de terem suas casas sa-
queadas. Criticou a ausência de políticas 
habitacionais por parte do Governo do 
Estado, afirmando que não há qualquer 
projeto em andamento para construção 
de moradias populares e seguras no es-
tado do Rio de Janeiro. Ressaltou que 
essa responsabilidade cabe diretamente 
ao governador Cláudio Castro, reeleito 
sem cumprir as promessas feitas ante-
riormente. Outro ponto de crítica foi a atu-
ação da concessionária Enel, que deixou 
diversas famílias, especialmente no bair-
ro Independência, sem energia elétrica 
por mais de 24 horas após as chuvas. 
Questionou a ausência de manutenção 
preventiva e cobrou mais responsabilida-
de da empresa, que, segundo ela, priori-
za os lucros em detrimento do serviço 

essencial à população. Destacou que 
Petrópolis segue sendo um dos epicen-
tros da crise climática no estado do Rio 
de Janeiro, e que, além da responsabili-
dade do governo estadual, há consequ-
ências do desmonte da Defesa Civil Na-
cional ocorrido durante o governo Bolso-
naro. Reforçou que o atual governo fede-
ral, sob Lula, tem se comprometido a re-
estruturar esse sistema, mas que os efei-
tos desse enfraquecimento ainda são 
sentidos nas ações locais. Reforçou o 
compromisso de seu mandato com a de-
fesa da vida e afirmou que continuará 
cobrando soluções e debatendo ações de 
prevenção e acolhimento diante da per-
manência da crise climática, que deve 
pautar os trabalhos da Câmara Municipal 
por muito tempo. Agradeceu e despediu-
-se. 3) DR. ALOÍSIO, PP -- Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Destacou os evento climático 
que atingiu o município de Petrópolis, 
parabenizando, inicialmente, o Prefeito 
Hingo Hammes pela atitude preventiva 
diante do alerta emitido pelo CEMADEN. 
Destacou que, mesmo diante de críticas, 
o prefeito tomou a difícil, porém acertada 
decisão de decretar ponto facultativo nas 
escolas, o que contribuiu para reduzir a 
circulação de pessoas durante o período 
crítico da chuva. Ressaltou que muitos 
não acreditam nos alertas meteorológi-
cos, mas enfatizou que, diante da incerte-
za, o gestor público deve sempre priorizar 
a segurança da população. Nesse senti-
do, elogiou a postura do prefeito, que per-
mitiu que os serviços essenciais fossem 
organizados com antecedência e prepa-
rados para atender a população. Esten-
deu os agradecimentos a todos os órgãos 
municipais envolvidos, como a COMDEP, 
a Defesa Civil, a Secretaria de Saúde, a 
Assistência Social e a Guarda Civil Muni-
cipal. Também parabenizou o Governa-
dor Cláudio Castro por sua presença em 
Petrópolis durante a crise, destacando o 
envio de recursos e equipes do Corpo de 
Bombeiros, além de materiais como col-
chões e alimentos para suprir os pontos 
de apoio e ajudar as famílias atingidas. 
Fez menção especial à atuação das for-
ças militares estaduais, como a Polícia 
Militar e o Corpo de Bombeiros, que agi-
ram de maneira rápida e eficiente. Lem-
brou que o alerta inicial apontava maior 
intensidade de chuva durante a madruga-
da, momento em que a maioria da popu-
lação está dormindo, mas, conforme os 
boletins meteorológicos atualizados, hou-
ve uma mudança no cenário ainda pela 
manhã, com pico da chuva ocorrendo por 
volta das 9h30 às 10h. Destacou a força 
das precipitações, que chegaram a cerca 
de 350 mm em 24 horas, provocando 
inundações em diversas regiões da cida-
de, principalmente no primeiro distrito. 
Enalteceu o funcionamento do túnel ex-
travasor, ressaltando sua importância 
para o escoamento das águas pluviais e a 
mitigação de danos mais graves no cen-
tro da cidade. Relatou, com base em con-
versas com o presidente da Câmara, Jú-
nior Coruja, que os bairros de Nogueira e 
Corrêas foram os mais afetados pelas 
chuvas. Reforçou a necessidade de estu-
dos técnicos por parte da Prefeitura para 
identificar as causas, sugerindo que o 
crescimento desordenado e a especula-
ção imobiliária possam ter impactado ne-
gativamente o sistema de drenagem da 
região. Por fim, reforçou que, apesar de 
haver registros de deslizamentos e alaga-
mentos, não houve vítimas, graças ao 
trabalho de prevenção e orientação reali-
zado pela Prefeitura, incluindo os treina-
mentos com os Núcleos Comunitários de 
Defesa Civil e o sistema de alertas via 
SMS, por meio do número 40199. Reite-
rou seus parabéns ao prefeito e ao gover-
nador pelo trabalho conjunto e finalizou 
com votos de que Petrópolis continue 
com tempo estável e sem novos episó-
dios de mau tempo. Agradeceu e despe-
diu-se. 4) WESLEY BARRETO, PRD -- 
Iniciou a sua fala cumprimentando os de-
mais Vereadores, os presentes, a impren-
sa e os telespectadores. Destacou o epi-
sódio das fortes chuvas que atingiram o 
município de Petrópolis no último final de 
semana, classificando-o como um evento 
trágico e de grande impacto para a cida-
de. Apesar dos inúmeros transtornos, ce-
lebrou o fato de não terem sido registra-
das vítimas fatais, reiterando que a pre-
servação da vida é a prioridade máxima 
em situações como essa. Relatou que 
esteve presente nas ruas, vistoriando os 
bairros atingidos e prestando atendimen-
to direto à população. Citou localidades 
como Quitandinha, Taquara, Independên-
cia, São Sebastião, Siméria e Morin, 
como algumas das mais impactadas, en-
fatizando que encaminhou prontamente 
as demandas e ocorrências para as se-
cretarias responsáveis, como a COM-
DEP, Secretaria de Obras, Defesa Civil e 
Assistência Social. Também destacou 
sua presença no Corpo de Bombeiros 
nos primeiros momentos da chuva, acom-
panhando o monitoramento da situação 
ao lado da Defesa Civil, da Prefeitura, do 
Governo do Estado e de outros Vereado-
res, reforçando a importância da união 
entre os poderes públicos e as entidades 
locais no enfrentamento da crise. Ressal-
tou que esteve pessoalmente nos pontos 
de apoio, fiscalizando e verificando as 
condições de acolhimento oferecidas à 
população. Elogiou o trabalho das equi-
pes envolvidas, diretoras, servidores das 
escolas, Defesa Civil, Secretaria de Edu-
cação e Assistência Social, mas reforçou 
que ainda há necessidade de melhorias 
na estrutura e organização desses espa-
ços. Em seguida, manifestou veemente 
repúdio à atuação da concessionária Enel 
durante o período das chuvas. Denunciou 
que diversos bairros, incluindo o Morin, 
ficaram mais de 24 horas sem energia 
elétrica, afetando mais de 4.700 residên-
cias. Lamentou os prejuízos causados à 
população, como perda de alimentos, 
medicamentos e riscos à saúde de idosos 
e recém-nascidos e criticou a falta de 
ações preventivas por parte da empresa, 
como a poda de árvores e a manutenção 
da rede elétrica, exigidas por regulamen-
tação da ANEEL (Agência Nacional de 
Energia Elétrica). Informou que irá oficiar 
a empresa, exigindo esclarecimentos e 
providências para evitar novos episódios 
de descaso. Por fim, também se pronun-
ciou sobre os problemas no transporte 
público, direcionando críticas à empresa 
TURP, especialmente quanto ao atendi-
mento da linha 75, que serve o Vale do 
Cuiabá. Relatou denúncias de moradores 
sobre ônibus quebrados com frequência, 
ausência de veículos reservas e longas 
esperas que afetam trabalhadores e de-
mais usuários. Declarou que já participou 
de reuniões com representantes da em-
presa, mas que, até o momento, não hou-
ve respostas concretas. Reforçou seu 
compromisso de continuar cobrando a 
empresa, inclusive através de ofício, e 
solicitou apoio da Comissão de Transpor-
te da Câmara para acompanhar a situa-
ção. Reiterou seu compromisso com a 
fiscalização, com a cobrança de soluções 
para os problemas enfrentados pela po-
pulação e com a busca por um serviço 
público mais digno e eficiente para os ci-
dadãos de Petrópolis. Agradeceu e des-
pediu-se. Registre-se que o Vereador 
Thiago Damaceno solicitou que fosse 
constado em ata a ausência do Vereador 
Dudu pois este encontra-se em uma audi-
ência; Encerrada a FALA DOS VEREA-
DORES E VEREADORAS, e NADA 
MAIS HAVENDO A TRATAR, a Presidên-
cia, às dezesseis horas e quarenta e seis 
minutos declarou encerrada a presente 
sessão, convocando os Senhores Verea-
dores e Vereadoras para a próxima ses-
são, que ocorrerá em nove de abril de 
dois mil e vinte e cinco, às quatorze ho-
ras. Escrevo, atesto e assino para fazer 
constar, Vinicius Martins Assessor para 
Procedimentos Públicos. Registre-se e 
publique-se.

Vinicius Martins
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